
Armadilhas de uma 
difícil recuperação 

A economia brasileira finalmen-
te começou a apresentar sinais de 
recuperação. A missa de réquiem pa-
ra celebrar o fim de 20 anos de autori-
tao militar foi encenada no dia 
15 de janeiro de 1985, quando 686 
eleitores se reuniram na Câmara dos 
Deputados e elegeram Tancredo Ne-
ves o primeiro presidente civil em 
um quarto de século. A euforia da 
transição de um governo militar para 
um governo democrático provocou 
urna onda de propostas nacionalis-
tas para os quatro principais proble-
mas enfrentados pela nova adminis-
tração: divida externa, Inflação, de-
semprego e crescimento econômico. 
I 10. uma forte acusação do passado, 
um verdadeiro consenso entre diver-
soa grupos ideológicos, de que o "mo-, 
delo brasileiro" de 1964 a 1984 preci-
sa' ser substituído por algo novo. 

As propostas específicas apre-
sentadas por diversos grupos sociais 
e políticos contém ciladas em poten-
cial para o governo: apesar das argu-
mentações filosóficas, será extrema-
mente difícil encontrar uma solução 
para a divida externa que possa sa-
tisfazer todos os segmentos da socie-
dade. Deparando-se com a enorme 
tarefa de reativar a economia, ou ma-
lhei', de dar continuidade à recupera-
ção econômica, o governo terá de 
apelar a retórica nacionalista para 
tentar encontrar uma saída no labi-
rinto das confusas obrigações finan-
ceiras assumidas com os banqueiros 
internacionais. O futuro da democra-
cia brasileira depende portanto, pre-
eariamente, do equflibrio, enquanto 
a Nova República procura soluções 
viáveis para a dolorosa dívida exter-
na e para reformas fundamentais à 
economia nacional. 

Evidências de recuperação eco-
nômica não faltavam quando o Bra-
s4 ingressou em 1985. As vendas de .  

Natal de 1984 ultrapassaram todas 
aa expectativas dos comerciantes e 
dos analistas econômicos. As fábri-
cas em São Paulo começaram a con-
tratar operários novamente, apesar 
-dê o índice de emprego ainda estar 
17% abaixo do nível registrado qua-
tro, anos antes. O superávit do co-
Mércio exterior em 1984 atingiu um  

nível fenomenal de 13 bilhões de dó-
lares, e o índice de crescimento in-
dustrial, durante os onze primeiros 
meses do ano, foi, em média, de 6,6%. 

No entanto, nem todas as notí-
cias econômicas foram positivas. A 
inflação atingiu um recorde históri-
co, com 223,8%, e os bóias-frias do 
interior de São Paulo fizeram greve 
para conseguir melhores salários e 
melhores condições de trabalho. En-
quanto Affonso Pastore, presidente 
do Banco Central do Brasil, se-reunia 
com banqueiros internacionais em 
Nova York para reescalonar até me-
tade da dívida externa — pedindo 16 
anos de amortização, um período de 
carência de até oito anos e juros 
abaixo da taxa de mercado —,o Bra-
sil já tinha pago a esses banqueiros, 
em 1984, cinco bilhões de dólares a 
mais do que tinha sido capaz de ga-
nhar ou emprestar. Essa transferên-
cia de recursos reais, de um pais com 
130 milhões de habitantes, com qua-
se dez milhões de desempregados ou 
de subempregados, provocou sérias 
perturbações sociais (se os pagamen-
tos de juros de um ano — quinze 
bilhões de dólares — fossem suspen-
sos, todos os salários mínimos dos 
dez milhões de desempregados pode-
riam ser pagos). Trinta e cinco mie; 
lhões de menores abandonados po-; 
voam as ruas de São Paulo, Rio de .  

Janeiro e de outros centros urbanos 
à procura de abrigo e comida. Os 
sindicatos, tradicionalmente disci-. 
plinados e dominados pelo governo, 
tinham sido pressionados pelas polí-
ticas de austeridade salarial do presi-
dente Figueiredo e estavam agora 
prestes a explodir. A impaciente 
classe média, uma participante vo-
luntária do golpe militar de 1964 e 
uma beneficiária bem recompensada 
do legado autoritário, abandonou de-
savergonhadamente o governo e pas-
sou a apoiar o candidato oposicionis-
ta Tancredo Neves, num gesto deses-
perado para obter um alivio na luta 
diária contra inflação. Até mesmo os 
gordos industriais e empresários, 
que viveram da generosidade do go-
verno, queriam uma mudança na 
medida em que o acordo entre o FMI 
e o Brasil para o segundo ano (1984) 
aprofundou a recessão e aumentou o 
desemprego. 


